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Mt 13:1-9 

1. O Senhor Jesus é o semeador; Ele semeou a semente do reino em nosso coração. 
Deus quer semear Seu reino nos corações dos homens, por isso a igreja, hoje, prega 
o evangelho do reino. A semente do reino não é uma doutrina ou dogma, mas é uma 
semente viva. Essa semente é incorruptível, é uma semente da vida eterna. Toda 
semente que cai em uma lavoura promove o milagre da vida. Esse milagre da vida na 
semeadura é uma figura da palavra do reino sendo fecundada em nosso coração.  
 
Mt 9:25 

2. Jesus veio como o semeador a fim de estabelecer o reino de Deus na terra, que foi 
usurpada por Satanás. Hoje, o inimigo domina o mundo, todas as nações estão debaixo de 
seu domínio. Mas Deus quer estabelecer Seu reino na terra por meio da semeadura da 
semente do reino. Por isso é tão importante a igreja semear a semente do reino no 
coração das pessoas. As pessoas estão nas ruas, por isso não adianta ficarmos dentro de 
quatro paredes. Por isso a igreja tem a missão de nunca perder o vigor evangelístico. 
Precisamos continuar a missão que Jesus iniciou em Mateus 9, saindo de cidade em 
cidade, de aldeia em aldeia, pregando o evangelho do reino para estabelecer o reino 
de Deus. 

 

3. Entrando no coração do homem, a vida divina germina, brota e começa a crescer. O 
órgão pelo qual nós recebemos a semente é o espírito humano, mas as raízes dessa 
semente crescem em nossa alma. Ela começa a tomar conta de nossos pensamentos, 
emoções e vontades, até toda nossa alma ser tomada pela semente do reino. Isso 
acontecendo em cada um de nós, como membros do Corpo, fará com que o Senhor tenha 
um corpo vivo para fazer Sua vontade. O reino de Deus, então, é estabelecido na terra por 
meio da igreja.  
 
 

http://institutovidaparatodos.org.br/central-de-ofertas/
https://www.possoorarporvoce.com.br/


Jo 15:1 

4. A igreja não é meramente uma instituição humana religiosa, mas é um 
organismo vivo, uma videira verdadeira. O Senhor Jesus é o trabalhador da terra, não de 
uma terra física, mas de nosso coração. Ele quer fazer a semente do reino crescer até que o 
reino de Deus seja estabelecido na terra, expulsando as trevas, e Cristo ser tudo em todos.  
 
1 Ts 2:13; Ef 1:19; Hb 3:18-19; 4:1-2 

5. O reino de Deus implica obediência à Palavra de Deus. Crer e obedecer são 
elementos que andam juntos. Não é possível ter fé sem obedecer. Também não é 
possível obedecer sem ter fé. Nós não temos a capacidade da obediência. Para ter 
obediência precisamos ter fé. A fé nos dá a capacidade de obedecer a Palavra de 
Deus. Quando cremos, a Palavra opera de forma eficaz em nós, com a suprema grandeza 
do poder de Deus, dando-nos força para obedecer. O povo de Deus não entrou na terra de 
Canaã porque não creu e, portanto, não obedeceu. Quem não crê não tem força para 
obedecer. Quando exercitamos nossa fé, a Palavra nos dá força para obedecer e 
cumprir o comando de Deus.  
 
1 Pe 2:1-3 

6. A semente que brotou em nós precisa ser alimentada e precisa crescer. A vida não 
pode estagnar. E nós precisamos proporcionar o ambiente para que ela cresça. Por isso, 
precisamos lançar fora tudo o que impede essa vida de crescer. Vamos preparar a terra 
de nosso coração para que essa semente possa germinar.  
 
1 Pe 1:15-16, 22 

7. Deus é santo e exige que Seus filhos sejam santos. Porém, a santidade não vem por 
mera regra de comportamento, mas sim pelo fato de termos a mesma vida santa do Pai. A 
vida santa nos dá o poder de ter uma vida de amor fraternal não fingido. No mundo há 
muito fingimento, mas no viver da igreja podemos praticar o amor fraternal não fingido, 
porque temos a vida de Deus, que é amor.  
 
1 Pe 1:18 

8. Para ter essa vida santa, também precisamos nos despojar das coisas 
negativas que fazem parte da velha natureza, a qual nossos pais nos legaram. O 
legado humano é continuar vivendo pela natureza carnal. Mas hoje, com nosso Pai celestial, 
podemos viver uma vida celestial, santa, pura. Faremos isso por meio de lançar fora as 
coisas negativas e alimentar a semente da vida em nosso coração.  
 
1 Pe 2:1 

9. Das coisas negativas que precisamos nos desfazer, a primeira é a maldade (ou 
malícia) e o dolo. A maldade é a raiz de todas as coisas negativas mencionadas em 1 Pedro 
2:1. A fonte de toda maldade é Satanás. Essa palavra significa a qualidade do que é mau, 
perversidade, malignidade, crueldade. Dolo é o ato de quem age de má fé, é a prática 
deliberada em enganar ou lesar alguém. Em grego dolos significa atrair com engano, 
astúcia, fraude e malícia. Vamos lançar fora toda maldade e dolo.  
 
2 Tm 3:2-5 

10. Também devemos nos despojar da hipocrisia e da inveja. Hipocrisias, em grego, 
significa atuação de um artista de teatro, dissimulação. Aquele que possui a forma de 
piedade, não tendo, entretanto, seu poder. Não adianta ter aparência de espiritualidade, 
sem ter realidade. Inveja é o sentimento de insatisfação ou ódio provocados pelo sucesso 
de outros. Inveja foi o sentimento de Caim contra Abel. A inveja gerou ódio, e o ódio pode 
gerar homicídio. A raiz disso está no diabo.  



1 Pe 1:18; Ef 4:17, 22-23 

11. A maldade, o dolo, a hipocrisia e a inveja se manifestam com toda sorte de 
maledicências. A origem é a maldade ou malícia, que se desenvolvem em dolo, hipocrisia e 
inveja, e manifestam-se em difamação, calúnia. Maledicência é o ato ou aptidão de falar mal 
dos outros, com a intenção de denegrir, difamar. Isso é atitude do velho homem e não 
pode ter lugar entre nós. Vamos lançar isso fora! Esse é o procedimento que nossos pais 
nos legaram e todos andávamos nisso. Graças a Deus, recebemos a semente divina! Por 
isso, precisamos exultar pela regeneração que nos deu uma viva esperança! Não 
precisamos mais estar fadados a viver sem sentido, alimentando a maldade e caindo em 
maledicência. 
 
1 Pe 1:18-19; 1 Pe 2:2 

12. Graças a Deus! Fomos resgatados da velha vida por alto preço. Vamos deixar a 
vida fútil do velho homem, por meio de alimentar a vida santa que entrou em nós. Por 
isso devemos buscar o crescimento desejando ardentemente o genuíno leite espiritual. O 
crescimento da vida divina é que nos salva. Se a vida santa não crescer em nós, não 
seremos livres de todas aquelas coisas. 

 

13. Para a vida crescer, precisamos nos alimentar do genuíno leite da Palavra. 
Genuíno em grego é adolos, ou seja, sem dolo, puro, não adulterado, nem misturado. A 
Palavra não pode ser adulterada, ela precisa vir a nós limpa, pura, sem adulterar. A 
palavra adulterada contamina.  
 
Ex 19:4-5 

14. Precisamos desejar a Palavra tal como uma criança recém-nascida deseja o 
leite materno. A criança recém-nascida precisa de leite a cada instante. Ela precisa do leite 
que a alimenta. Deus queria que o povo de Israel desejasse ardentemente Sua Palavra, 
ouvisse diligentemente Sua voz. É a Palavra que faz tudo acontecer: ela faz o povo de 
Deus crescer e faz Sua vontade ser executada.  
 
Dt 6:1-7 

15. Devemos amar a Palavra. Ela é que vai nos dar a capacidade de amar o Senhor. 
Essa Palavra precisa ser gravada, inculcada em nosso coração. “Inculcar” significa 
“gravar”, “imprimir” a Palavra de Deus em nosso coração por meio de seguidas 
repetições. Precisamos praticar a imersão, o acordar e dormir com Deus. Nossos 
adolescentes estão praticando isso, estão mergulhados na Palavra de Deus.  
 
1 Pe 2:3 

16. Pelo crescimento oriundo da Palavra, teremos a experiência de que o Senhor é 
bom, benevolente. Já experimentamos o quanto Ele é bom, Ele nos tirou de nossa velha 
maneira de vida e nos deu uma nova vida. Hoje estamos crescendo, estamos sendo salvos. 
Experimentamos que o Senhor é bom; conhecemos o Senhor por experiências de que 
Ele é bom! Isso não é teoria para nós.  
 
1 Pe 2:4-5 

17. A partir do crescimento da vida divina em nós, Deus quer produzir pedras vivas. À 
época em que Pedro escreveu sua epístola, a maioria das construções era feita de pedras. 
Logo, falar em pedras imediatamente remetia à edificação. Semelhantemente, nós, pelo 
crescimento da vida divina, tornamo-nos pedras vivas para a edificação.  
 
 
 



1 Co 3:9-10; Ef 4:15-16 

18. Paulo fala de lavoura e edifício. Lavoura remete à vida divina semeada em nós e ao 
crescimento da videira verdadeira, alcançando todo o mundo. Por outro lado, Deus também 
quer nos edificar como edifício de Deus. Lavoura está relacionada à vida, à semente, e 
edifício está relacionado à edificação. Porém esse edifício não é feito por materiais 
mortos, inertes, mas por pedras vivas. Esse edifício é o Corpo de Cristo que cresce naquele 
que é a Cabeça, Cristo. Nós, os membros, crescemos a partir da cabeça, que é Cristo, 
fundamentados no amor e seguindo a verdade. Somos um edifício que efetua seu 
próprio crescimento em amor. 
 
1 Pe 1:3, 23; 2:5; 1 Jo 1:1-2 

19. Pedro afirma que fomos regenerados de semente incorruptível e somos pedras vivas 
para a edificação da casa espiritual. Cristo é a pedra viva sobre a qual somos edificados, 
Ele é a Palavra da vida, a própria vida eterna, e também é a semente que nos 
regenerou para uma viva esperança. 
 
Jo 1:10-11; Rm 9:21; 12:2; 2 Co 4:7; Mt 16:18; 1 Co 3:11-12 

20. A Pedra viva, Cristo, foi rejeitada pelos homens, mas para Deus, Ela é eleita e 
preciosa. O Senhor foi escolhido por Deus e tem Sua preciosidade reconhecida e honrada. 
Nós também, como pedras vivas, recebemos a vida eterna pela regeneração e somos 
transformados em pedras para a edificação. Éramos de barro pela criação, não servindo 
como pedras para a edificação. Mas, hoje, temos um tesouro em vasos de barro! Na 
regeneração, recebemos a semente da vida, que mudou nossa natureza para pedras 
de edificação, assim como fez com Pedro. Além de termos sido transformados de barro 
para pedras para a edificação, pela transformação da alma efetuada pelo Espírito, seremos 
pedras preciosas que são edificadas sobre o fundamento que é Jesus Cristo.  
 
1 Tm 3:15; Ef 2:19-21 

21. O objetivo de nossa transformação é sermos edificados em casa espiritual. 
Deus não precisa de um edifício material, pois Ele habita a eternidade. Nesse edifício 
espiritual, Cristo é a pedra angular. A pedra angular é a pedra de esquina, o ponto de partida 
de um edifício, dela saem todas as medidas da construção. A pedra angular é, também, a 
pedra de fundação, que suporta toda a carga da edificação. Semelhantemente, Cristo é a 
referência de todo o edifício espiritual, e também é Ele que suporta todo o peso, a 
carga, dessa edificação.  
 
Ef 2:22 

22. Nossa casa é o nosso lugar, é onde fazemos nossa vontade. Deus quer essa 
habitação espiritual. Não é algo físico, limitado a tempo e espaço. O que importa é o 
ambiente de Sua casa. Deus quer se sentir à vontade em nós. Enquanto Deus 
encontrar resistência e opiniões diferentes das Suas, Ele não se sentirá em casa. Deus 
quer nos edificar para darmos esse ambiente de lar ao Senhor. Por isso, a vida precisa 
crescer em nós. Vamos dar espaço para o Senhor crescer e podermos dar essa habitação 
espiritual a Deus.  
 
Ap 5:9-10; 20:6 

23. A casa de Deus também é o templo, é o lugar em que há sacerdócio, serviço ao 
Senhor. A existência do templo é para o funcionamento do sacerdócio. Somos a casa de 
Deus e também um sacerdócio. Na casa de Deus todos servem a Ele. Quando Ele 
suspira, Seus servos já sabem o que fazer. Seremos sacerdotes e reis.  
 
 
 



Ap 21:1-3 

24. Deus não está preocupado com o templo físico. As edificações são para serem úteis 
para fazer a vontade do Senhor, para produzirem sacerdotes e reis. O tabernáculo de Deus 
com os homens é essa casa espiritual de Deus. Na tradução da Bíblia de Jerusalém, 
Apocalipse 21:3 usa um nome próprio, “Deus-com-eles”, para designar essa habitação 
mútua. Deus e nós seremos um só.  
 
1 Pe 2:6-8 

25. A pedra angular define todo o projeto do edifício, a localização, a orientação e suporta 
a carga da fundação do edifício. Cristo é a pedra de fundação, pedra preciosa angular, 
pedra já provada, portanto, confiável para a edificação de Deus. Ela está solidamente 
assentada.  
 
Is 28:16; Sl 118:22-24; At 4:11-12; Mt 21:38-46; Jo 10:24-25; 11:47-48, 57; 1 Pe 1:18-19; 
2:5; 1 Co 6:19-20; 7:23 

26. Israel foi o povo escolhido de Deus no Antigo Testamento, contudo, rejeitou a Cristo 
quando Ele veio para salvá-los. No dia de Pentecostes, a igreja foi gerada. No Novo 
Testamento, nós, que cremos no Senhor, somos a raça escolhida de Deus, os 
sacerdotes e reis para servir a Deus e reinar com Cristo. Somos, ainda, a nação santa, 
que possui a vida santa de Deus, e somos de propriedade exclusiva de Deus. Portanto, 
não somos mais de nós mesmos, fomos comprados por alto preço, o preço do sangue 
precioso de Cristo.  
 
1 Pe 1:15, 23-25 

27. O nosso viver deve expressar a vida santa de Deus. Por obedecer à Palavra da 
verdade, amamos uns aos outros, de coração, ardentemente. A Palavra não somente nos 
regenerou, mas, por ela ser viva e permanente, ela também nos dá crescimento e 
transformação para a edificação da Casa de Deus, para proclamar as virtudes de 
Deus.  
 
Cl 1:13; Ef 5:8-13; 1 Pe 2:10 

28. Estávamos presos, escravizados no império das trevas. Mas Ele nos libertou e nos 
transportou para outro reino, o reino do Filho de Seu amor. Antes éramos trevas, mas 
agora somos luz no Senhor. Antes não éramos povo, mas agora somos povo de Deus. 
Não tínhamos alcançado misericórdia, mas agora alcançamos misericórdia.  
 
Rm 11:15-17; 1 Pe 2:2 

29. Deus permitiu a rejeição dos judeus para que nós, gentios, tivéssemos chance! 
Éramos da oliveira brava, andando em toda maldade. Mas um dia a misericórdia nos 
alcançou! Deus nos deu oportunidade de sermos enxertados em Cristo, a boa oliveira! Hoje 
fazemos parte da raiz santa de Deus. Por isso devemos desejar, ardentemente, o 
genuíno leite da Palavra. A Palavra é a seiva da raiz santa e é ela que vai nos salvar. 
Dessa forma, faremos a vontade de Deus.  
 
Rm 9:25-26 

30. Hoje somos chamados filhos do Deus vivo e alcançamos misericórdia. Não vamos 
perder essa oportunidade! Se os que eram da boa oliveira originalmente, devido a sua 
rejeição, foram arrancados dela, imagine se nós, que éramos da oliveira brava, 
endurecermos o coração! Por isso, vamos amar a Palavra, amar a seiva da raiz santa, 
que nos dá crescimento para a salvação de nossa alma. Vamos reinar e ser 
sacerdotes de Deus e de Cristo por mil anos!  


